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ANO 11º, 

  

Explicando Films... 
)=— 

Quando aqui—por amor ads! 
interesses e progresso destaterra 
—lembrâmos o nome do actual 
presidente da Comissão Adminis- 
trativa-para 0 logar de presidente 
da Câmara Municipal, visto então, 
aproximar-se o acto eleitoral —um 
pequeno numero de patetoides, que 
julgam e medem pela obscuridade 
do seu espirito e pequenez do seu 
coração, os interesses publicos e a; 
evolução progressi' a duma cidade, | 
levantom altatgrita contraia nossa. 

| 

atitude “e ciamounos tudo Que á 
sussavariada mioleira acudiu nesse ' 
momento. ; 

Não havia da nossa parte cri-) 
tério;wramos uns transfugas, per-| 
dendo a autoridade moral. para 
mantermos o logar que até ah 
ocupavamos no conceito publico, 
visto o sr. dr. Lourenço Peixinho, 
ser evolucionista ! 

Isto partia, bem entendido, do. 
grupo democratico, ás ordens da do vists, conhscemos, dizem que moralidade deste caso em re-| 

|-s 

  

Sexta-feira, 8 de Março de 1918 
  

Orise 

O govêrno saído do movimen- 
to revolucionario de 5 de Dezem- 
bro vai sofrer a primeira recom- 

entre alguns dos seus membros é 
o sr. dr, Sidonio Pais, 

Máu prenuncio. Quizeramos 
antes que ele se conservasse, fizes- 
se administração recta, a almejada 

muito, e não se preocupasse tanto 
com a politica, acabando de dar a 
impressão de que vivemos num 
país onde se não trata doutra coisa, 

Mas qual? Os nossos estadis- 
tas não puxam para esse lado e 

al o cãos, se não nos esperar ain 
da outro cataclismo maior. 

O que nos admira é como ha 
forgas que resistam a tanto!... 

«queriam mais 

O bispo de Vizeu, com quem 
não mantemos relações nem sequer, 

FLUTUAÇÕES 
Apezar de toda a guerra de-, 

lelarada pelo governo ás coi- 
sas do democratismo, estamos 

posição pelo desacordo que lavra vendo, como toda a gente, que 
iagora tambem se adoptaram 
medidas de moralidade eguaes 
jáquelas que tanto, imortalisa-, 
yam os amigos do sr. Barbosa. 

"administração porque anciamos hs | de Magalhães, cá pela parvo- 

nia. 

| Assim, fica a perder de vis- 

l a [pararmos as suas flutuações, | 
'por exemplo, com as a Hr. 
teapitão Cameira, tambem um 

| dos felizes que vive... meste 
járdim da Europa á beira-mar 
(plantado. .. 

O melhor da passagem é 
tique, ha dias, um devoto do sr. 
|Sidonio Paes a proposito da 

; “e - 
Vera-Cruz ou daquelvs a quem um telegrafou ao sr. Sidonio Pais, por lação com a doutrina das no- 

A . , t . . 
sectarismo,. aliado a um cégo fac: causa da Losi da S-paração, nos | vas taboas de Moises, ergui- 
ciosismo, perturbava por completo 
o: raciocinio. 

Mas, se bem nos recorda, já 
de ha muito, ainda que surdamen- 
te,.a nossa atitude, >livre de peias 
e de compromissos partidarios, não 
era do agrado dos que entendem 
dever aplaudir tudo que venha do 
seu partido, condenando quanto 
não, tenha essa proveniencia, 

Ai já se chegou à escrever num 
papel, que se diz democratico, que 

«nós não sômos republicanos! Esta- 
vamos fóra desses principios | 

E quem pertilhava essa hbresia? 
Precisamente quem nenhuma au: 
toridade possue que a isso o auto- 
rise. 

Lembrando agora ao eleitorado 
o nome dum republicano que aci 
ma de tudo coloca asus fé e a sua 
crença, mas que não milita nas 
hostes democraticas, o dr. Fran: 
cisco Manuel Couceiro: da. Costa 
—anathema sit -uivam os mesmos 
que tudo aplaudem, vindo do de- 
mocratismo, que tão mal corres-| 
pondeu ás esporawças do país, os 
patetas com pretenções a dirigentes 
da politica indigena, 

E, como complemento, alguem, 
que pelos seus conhecimentos deve- 
ria ter compreendido todo q nosso 
objectivo, todas as nossas aspira- 
ções ha tanto denunciadas sem 
obscuridades, observa-nos que,sen- 
do este jornal radical, manifesta, 
todavia, pela: politica que presen- 
temente prepondera, uma como 
que tacita aprovação. | 

Estâmos convencidissimos que 

a admiração traduz um dos cara- 
oteristicos do seu autor: procurar 
embaragar o proximo e rir-se & 
sua custa... 

Mas ainda que assim seja, aqui 
registâmos a resposta que os nos: 
sos afazeres da ocasião nos não 
permitiu dar-lhe. ; 

Radicaes, é certo. O nosso ra: 
dicalismo, porêm, não leva á in- 
transigencia irritante e absoluta de 
perverter intenções, acompanhando 
a outra especie de radicaes. 

Acima de tudo colocâmos a in- 
tangibilidade dos principios. repu- 
blicanos, aplaudindo quantos, pelos 
seus actos e pelas suas palavras, 
engrandegam e dignifiquem esses 
mesmos principios, 

O governo atual derrubou uma 
politica nefasta e deprimente, que 
só comprometia o país, pois o es- 
candelisava e conspurcava o re- 
gimen. | 

Tal facto traduziu, sem duvida, 
um grande beneficio em favor das 
instituições. ' 

Desvemos reprová-lo, excomun 

  

gão 

    gá-lo, porque os iniciadores da re- 

seguintes termos: 

hRespeitosa, mas dessssombra- 
damente, vento manifestar a v. 
ex.* o mew espanto e desiução 
pelo decreto da Separaç Por- 
manecem os maiores egra As 
cousas não mudaram es 
mudarem os nomes. Eº Tamonta- 
vel qhe à agressão se dê o nome 
de conquistas liberais. 

(=) Bispo de Vizeu.' 

      

or 

Vê-se que esta, exigente como 
se mostra, não ficou satisfeito, Que- 
ria mais E 

Olhe, reverendo: a Beja, vá a 
Beja e diga isso:4os amigos do D. 
Sebastião... 

volução, representando-a depeis no 
govergo e nté na chefia do Estado, 
são republicanos conservadores ? 

Or mos hem que não, por quan- 
to o conservantismo destes é bem 
muis proveitoso para a dignificação 
e respeito da Repnblioa do que as 
avançadas intransigencias do de- 
magogico demoeratisma. 

O Democrata, repetimolo, é 
hoje o que sempre foi, 

E' pura é simplesmente um or 
da Republica. 

A sua atitude perante este go-: 
   

verno, nalogita aesrencia do seu 
modo de vêr, é a mesma que teve 

com 05 governos' anteriores, 
Aqui aplaudimos tudo que mo- 

rega o nosso aplauso, á luz do li- 
dino espirito republicano, sem in 
dagarmos da sua proveniencia nem 
do nome do seu autor, como com-| 
batemos-e condenâmos quanto jul- 
gâmos indecoroso e incompativel 
«com um regimen republicano,'com 
umas instituições democraticas, 

Expressâmo-nos, sem com 
plena independencia de espirito. E 
de tal independencia são fiadoras a 
nossa lealdads e a nossa estrenua 
luta: pela elevação, pelo respeito 
de que queremos vêr cercada a 
Republica. 

No entretanto, reivindicâmos a 
liberdade maxima das nossas opi- 
niõesS que se concretizam no culto 
da Democracia. Toda'a nossa ta- 
refa é pelo seu aperfeiçoamento, 
pela sua consolidação. |. 

Para isso pômas de parte, re- 
petimos, o nosgo radicalismo, no 
sentido que dão ao termo, quando 
assim julgâmos conveniente, mani- 
festando-o e defendendo-o quando 
o julgâmos necessario e util, 

Compreende o nosso atnigo ? 
aos 

O TJemocrata, vente- 
se em Lishoa na Tabrearia, Mo 
uaro, 29 Rocio. 

    

    

idas no Parque Eduardo VII, 
jrespondeu-nos que defrontas- 
|semos o valor e as,pessoas dos 
'dois contemplados: seo de 
'cá abiscoitava cinco'ou seis 

Jtuações, quantas deveria go- 
zar o ontro? 

E" claro-—rodámos sobre os 
calcanhares e puzemo-nos a... 

caminho!... 
t = — —— unas ———— | 

Serviço farmacentico * 
Encontra-se: no domingo 

“aberta a Farmacia Ribeiro. 

“ Demoerat, 
A proposito do seu aniversario 
o São-lho enviadas 
muitas e-captivantes saudações 

| Como nos anos“anteriores, 
| este semanário recebeu agora, 
ao concluir o 10.º ano de exis- 
tencia, um consideravel nu- 
mero de bilhetes de amigos, 
“simples conhecidos e de assi- 
nantes, demonstrações de afe- 

ictuosa estima que devéras nos 
isensibilisaram, obrigando- 

  

inos ao público reconhecimen 
to que, indistintamente, a to- 
| dos dirigimos. 

Dos nossos colégas da im- 
prensa tambem alguns houve 
que nos distinguiram com re- 
ferencias: estremamente ama- 
veis alêm de honrosas-em de- 
masia. Cratos as agradece- 
mos, sobretudo áqueles que 
quizeram confundir-nos, es- 
crevendo palavras que, neny 
por serem ditadas por uma 
intima camaradagem espiri- 
tual, as deixamos de tonside- 
rar exageradas. 

Pedimos licença para as dr- 
quivar : 

De O Combate, da Guarda : 

es) Democrata,» 

Entrou no 11.º amo este nosso 
eoléga de Aveiro que se encontra, 
como els diz, dez anos volvidos,   

  
  

ita o nosso Ohico, se compa-. 

D'AVEIRO 

no mesmo posto de honra, a de- 
fender a mesma doutrina, a pu 
gnar pelos mesmos principios. 

E diz mais: 

Chega a ser consolador olhar o pas- 
sado sem nm arrependimento, sem à 
mais levo contração de espirito ! Tuimi- 
gos? Quem os não tem? Quem us não 
eria Ro empunhar una pena: flagelado- 
ra dos erros duns, dos vícios se outros, 
das infanhas, das imoralidades, poryeu- 
tura dos crimes de tantos ? 

    

Ats mesmo, póde dizer-se, que 
o valgr dos combatentes por ideias 
nobres“se afere pelos inimigos que 
cria, pelos odios: que desenvolve. 
E” uma das mais tristes anomalias 
da vida.' Cada conquista moral, 
reada degráu de civilisação tem cus- 
tado rios de sangue. E os seculos 
"passam e o sangue continua a cor 

rer, a fraternidade continua a ser 
apenas ama esperança, a liberda- 

(de à tunica dos apostolos crucifi- 
-cados que oscrucilicadores rasgam 
tem pedaços e jogam sobre à mon- 
-taúha da sua cubiça. 

  

!  Cumprimentâmos o Democrata 
(desejando continuar à vê lo no seu 
(posto de honra em defêsa da Re- 
publica. 

De O Povo de Basto, de Ce- 
ilorico de Basto ; 

“s«) Democratas, 

  

   
Completou mais um ano de exis- 

tencia este distinto confráde que 
sob a direcção inteligente do nos- 
so presado amigo sr. Arnaldo Ri- 
beiro se pablica na linda cidade do 
Vouga. 

Criado para a propaganda e 
defêsa da Republica, os dez anos 
decorridos da sua vida são próva 
eloquente de como ess: programa 
tem sido escrupulosamente cumpri- 
do, atravez de um sem numero de 
obstaculos em que teria sossobra- 
do outro qualquer que não possuis- 
se a tempera de Arnaldo Ribeiro 
dacujas apreciações políticas te- 
mos ás vezes discordado, mas à 
quem prestamos sincéra homena- 
gem pela sua integridade moral e 
firmeza de convicções republica- 
nas, Que tão distintamenta vem 
afirmando na direcção do valente 
semanário de Aveiro, 

Por isso o abragamps efusiva 
mente, desejando lhs e.ao seu  ue- 
rido jornal longa vida e todas as 
prosperidades, 

De A Opinião, de Oliveira 
de Azemeis : 4 

“3 Democratass 

Completou na passada sexta- 
feira msis um ano —o 10.º-—da sua 
publicação aquale nosso presado 
coléga aveirense, de que é muito 
digno director o sr, Arnaldo Ri- 
beiro, denodado combatente pelos 
sãos principios do actual regimen. 

Apresentando-ihe as nossas-sau- 
dações, fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

De. O Desforço, de Fafe: 

“O Democratas, 

Jornal destemido e intransigen- 
te, feito com superioridade, pois 
tem á sus, frente um homem talen- 
toso, inergico, de acção que o di- 
rige “e redige — Arnaldo Ribeiro, 
um grande republicano que por se 
colocar sempre ao lado do Direito, 
do Bam, da Justiça, tem sido per- 
seguido mas úuaca amesquinhado, 
porque quem combate por um idial 
nobre nunca o póde ser, — acaba 
de entrar no 11.º ano de uma exis- 
tencia heroica e honrada. Por isso 
O Desforço, que tem no seu ilus- 
tre coléga um bom amigo, o ssu- 
da muito viva e afectuosamente,     

Numero IA 

DIRECTOR e EDITOR 

Arnaldo Ribeiro 
—==(1)=— 

PROPRIEDADE da EMPREZA 

Oficina de composição, R. Direita 
—Impressão na Tip. Nacional, 
R. de Arnelas—AVEIRO. 

  

Redacção e Administração, Rua 
Direita, n.º 64 

PORTES DO CORRRIO 
A partir do proximo dia 10 en- 

tra em vigor a seguinte tabela de 
portes de correspondencias póstais 
com as alterações introduzidas por 
decreto do dia 5'e que veêm a ser; 

Cartus,cada 20 gramas ou 

    

fracção. squares as rios 00B,;D 
Bilhetes postaes simples... JO2 
Bilhetes postaes de respos- 

ta paga. esse crunpuno DOS 
Amostras sem valor, cada 

50 gramass ve cer OL 
Manuscritos, até 250 gra- 

Mad. asus comere togiça ape io MDD 
Cada 50 gramas mais... JOL, 
Avisos de recepção de obje: 

ctos registados. «sv. cv. 003,0 
ip pr 

Seja assim 
Dum postal recebido após 

a distribuição do ultimo nu- 
mero desta folha: 

Diz o joven Democrata 
Que à Maria da Cruz 
E” simpatica menina; 
Mas co'a idade não atina, 
Pois os anos lhe reduz 
De maneira um pouco rata, 
Concordo co'a simpatia, 
Co” os olhos pretos e o mais: 
Que encontrou na pequena; 
Concordo até que é morena, 
De» formas esculturais, E 
De elegante bizarria; 
Mas as 20 primaveras 
v que me fazem calôr, 

E, se quizer que lhe prove 
Que ela já fez vinte e nove, 
Vâmos ali ao prior, 
E verá que errou nas éras. 

431918. 
Qd. 

Agradecimento 
Na impossibilidade de agrade: 

cer pessoalmente a quantos por i 
se interessaram durante a gr 
doença que ha perto de 4 mezea 
acometeu, as provas de atenção, 
carinho ou amizade que se digna- 
ram dispensar-me, venho fazêlo, . 
por este meio, comovidamente. 

Tantas manifestações de estima 
recebi, muitas sob uma fórma tão 
penhorante e sensibilisadora, desde 
as do Chefe do Jistado até ás do 
mais humilde dos meus visinhos, 
que me sinto confundido, não me 
supondo de tanto merecedor, jámais 
podendo esquecer as soas, as 
palavras e 08 gestos amigos que me 
cercaram e acompanharam, nas ho- 
ras criticas que passei, À 

De meu dever julgo especialisar 
neste momento os nomes dos distin- ' 
tos clinicos que me trataram: 0 er. 
Professor dr. Elisio de Moura, 
ilustre ornamento da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Co- 
imbra e os medicos assistentes, os 
meus queridos amigos srs. drs. Sa- 
muel Tavares Maia e Lourenço 
Simões Peixinho a cujo saber, de- 
voçião e inexcedivel solicitude, creio 
dever hoje a minha vida. 

A todos, pois, 08 que prestan- 
do-me tão desinteressadamente às 
seus serviços, a todos os que me 
honraram com a sua visita ou que 
por meio de telegramas, cartas e 
informações pedidas a pessoas ami- 
gas ou de familia cuidaram de 
saber da minha saúde, á imprensa 
que teve para mim palavras de fa- 
vor e bondade e ainda ao povo da 
minha aldeia que me deu provas de 
simpatia [e amizade que eu tomei 
em elevado apreço, aqui deixo con- 
signado o meu profundo reconheci- 
mento e o protesto da minha eterna 
gratidão. 

Aveiro (Bomsucesso), O de mar- 
ço de 1918. 

Alberto Souto 
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À epidemi 
O que sobre este graviasi- 

mo assunto teriamos hoje que 
dizer, fa-lo por nós o autor de 
sta carta que-nos foi enviada : 

+. Sr. Redactor 

Com: independencia e verda- 
de, temv. referido no seu jornal 
e perigo que a todos nós ameaça: 
e realisação da Feira de Março, 
distante apenas 20 d quando 
vêmos que a epidemia aumenta e 
se estende horrivelmente por Gaia, 

inho e tantos outros pontos, ir- 
radiação provenieate do Porto, de 
onde acódem, na maior parte, os 
feirantes que aqui negoceiam, as- 
sim como, outros que virão, eateja 
serto, de logares já atacados ou 
que,pelo menos atravessam a prin- 
cipal zona infeccionada, o que já é 
suficientemente perigoso. 

A exigencia da inspecção por 
meio do boletim é inutil, já como 
ela se faz em toda a parte, já por- 
que não evita que em Aveiro apa- 
regam, vindos do Porto, quantos 
individuos queiram isentar-se da 
iuspeoção medios, bastando para 
isso indicar, á partida, outro pon- 
to que não aquele para onde, de 
Exsto, se dirijam. 

A epidemia está tomando, pelo 
Porto, proporções verdadeiramen- 
te assustadoras e a próva vê-se que 
per mais hospitaos que se organi- 
sem não chegam para o numero 
de infeocionados, embora o côm- 
bato contra a peste seja formidavel. 

Contudo para a sua propaga- 
qão ha numerosos e variados fa- 
etores que se escapam sempre-á 
mais apertada fiscalisação, quanto 
mais áquela que se está fazendo e 
vem expressa nas segaintes linhas 
do Janeiro, de terça-feira: 

  

Dois factos chegaram ao nosso co- 
abecimento que depõem muito desfavo- 
revelmente contra a fórma, como pare- 
es estão correndo os serviços de revi- 
aão medica uas estações dos caminhos 
de forro. 

Um deles diz respeito a um indívi- 
dzo que segulu do Porto para Braga, 
paribendo o funcionario de saude quo 
* inspecciezou naquela cidade que ele 
tinha oma temperatara de 40.º, é os si- 
maos mais caracteristicos do tifo exan- 
tematico, já desenvolvido! 

O entro caso, é esse ainda de mais 
avidade, ter-se-ia dado, segundo as 

informações, com um individuo 
que se apresentou em Vila Nova de K'a- 
malicão com guia sanitaria passada nu- 
ma estação desta cidade, ua qual so de- 
elsrava catar elo em perfeito estado 

  

   

E) 

ú do tifo 
de shude e que mal ali chegou fuleceu 
de tifo exantematico ! 

Ora que necessidade temos que 
tal aqui suceda, desenvolvendo-se 
entre nós tamanha calamidade, pa- 
ra a qual não ha recolhimentos de 
qualquer especie, a não ser o pa- 
vilhão que se destina a tubercalo- 

1508, junto ao hospital, e que o sr. 
dr. Lourenço Peixinho, num lom- 
vavel e benemerito gesto, a troco 
do qual conseguiu 1:500 escudos, 
se comprometea preparar para re- 
serva-lo aos tifosos? Se o mal nos 
atacasse, apesar de todos os esfor- 
os negativos, compreende-se; mas 
importa lo voluntariamente, a tro- 
co da realisação dum mercado, que 
já não tem razão de existir e que 
nada se perde e.2 adia-lo, é que se 
não admite, sem o maior protesto 
e responsabilidades devidamente 
estabelecidas, 

O tifo não ataca sómente os 
andrajosos, os desamparados, os 
sujos. 

Ataca todos e como exemplo aí 
vai o que diz o correspondente de 
Braga para um jornal do Porto, 
em data de 4; 

No hospital para tifosos instalado 
no edificio do antigo colegio do Eapisi- 
to Santo foi ontem internado o sr. Wal- 
demar da Azevedo, que foi empregado 
da inepecção de finanças e que demo- 
rára recentemente uma temporada no 
Porto, sendo constatado nele os sinto- 
mas do tifo exantomatico. 

Ora um empregado de finanças 
não deve ser um piolhoso, não pó- 
de ser um maltrapilho e, por cer. 
tó, não conviveu com estes no Porto 
enguanto ali se demorou. 

Mas aqui tudo se faz e resolve 
sem reflsxão, nem ponderação, 
mem critério. 

Acham bem que a troco da 
feira se importe o tifo? 

A quem os orfãos, as viuvas e 
os enlutados terão de pedir contas? 

Isso é que se torna preciso sa- 
ber. 

A alguem hade caber essa res- 
ponsabilidade; alguem que, deven- 
do intervir e prevenir, pretends 
remediar... sem proveito, 

Aplaudo tudo quanto sobre es- 
te assunto tem v. dito e continue 
dizendo na mesma ordem de ideias. 

Am.º obrg.º 

Aveiro, 5—IN— 1918. 

Jd. M. R. 

  

  

vilencio 
Senaloral 

"Todos os dias, numa avidez 
insaciavel, lêmos de fio a pa- 
vio, jornaes do Porto, Lisboa, 
Coimbra, Aveiro — especial- 
mente 08 dois orgãos demo- 
eraticos, não falando no ou- 

tro das 4 creanças, cujas a mais 
velha tem 7 anos—a vêr, a vêr 
e vêr, enfim, se se faz uma 
Ina, ainda que pequena, mui- 
to pequena, pequenissima mes- 
mo, sobre a sorte, sobre o tris- 
te destino daqueles 100:000 
francos—30 contitos-=um páu 
por um olho—que o sr. Bar- 
bosa de Magalhães, quando |aà 
ministro da instrução mandou 

París, destinados ao gr. 
João Chagas, mas de que até 
& data não ha noticias, conti. 
nuando o misterio a envolver 
tão extraordinario caso. 

A proposito de tudo e de 
nada, do mais pequeno acôn- 
tecimento, fervilham as car- 
tas explicativas, elucidando o 
respeitavel público. Pela apa- 

rição Ds que noutro lo- 
q. publicamos do homem de 
antarem surgiram mais cin- 

co: uma do sr. general Bar- 
reto, outra do sr, José d'Abreu, 

outra do sr. Germano Martins, 
outra do verdadeiro e auten- 
tico director do Debate e ain- 
da outra do proprio autor da 
carta apreendida. 

Pois senhores : sobre 0 caso 
dos 100:000 francos é que não 

leve, mas precisa-—e indispen- 
savel—explicação do sr. Bar- 
bosa de Magalhães, ministro 
da instrução, quando dossa 
confusão, que muitos chamam 
encravação e outros entalação. 

Depois temos má lingua... 
cc em 

PELA IMPRENSA 

* O Despertar, 

Completou o primeiro ano este 
bem redigido bi-semanário repu- 
blicano independente de Coimbra 

e que é proprietario e adminis- 
trador o sr. João Henriques. 

Enviâmos-lhe as saudações a 
que tem jes pelos bons serviços 
que presta ás instituições e á re- 
gião onde se publica, defendendo 
05 seus interesses, 

Denfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Instalou o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, onde continua ao dispor 
dos seus amigos e clientes. 

    
houve meio de apanhar uma! 

O DEMOCRATA 

EDIFIGANTE 
grande alegria. Então o Dsrouet atra- 
veuse a visitar o U, A.C. 60 O. E. 
R.8.0.? Que falta de prlor | Abeu- 
goados, voltanto-lhe as costas, Eutãos 
uada de desânimo? Bem, Vejo que es- 

  

; 4 valor extraordinario, por tudo, e ainda 
0 BOVSPO torna publica uma porque estando ta em contacto com fa- 

cam certamente, essa tua opinião é em 
ê concordangia com a deles. Bem O que ao sr. dr. Germano Martins, |eu lamento é estar aqui us insipides 

 Elessi d ) | desta terra! O que eu lamento ! Ai ain- 
que define o democratismo podia t 

ra aqui, aqui onde o partido não fez 
senão asneiras! O partido, não, mas 

so em Lisboa, sendo no fim de al- | responsabilidades trasbordam. Eles à 
gumas horas, poucas, restituido á|fechar-nos a todos, prisões, bombas, 

x toral, asaciras. No entanto vâmos rea- 
tins, que desempenha um alto car- gindo na nossa propaganda cá pela 

alem disso, um dos marechaes do/liosos, que foram... transferidos... 
partido dE GCratico Adiante, Tudo se remediará. , 

tamos de acordo. A tua opinião é dum 

t did lano é eigrauo, que representam e mar- 

da eu podia trabalhar, mexer-me. Ago- 

Como ss sabe, foi ha dias PF8-| partidarios, o que dá o mesmo, tanto as 

liberdade, o sr. dr. Germano Mar- enjo emprego foi até ao da arma elei- 

go no ministerio da justiça e é, | tropa. Mas os uomos elementos, e va- 

E tu, quando esereveres, breve e 
Convidado s. ex.* à apresentar | muitas vezes, prociso noticias, hoatos 

os documentos de que porventera | veronimeis, coisas; mas não assines a fosse portador, eis que wma carta | carta. Reccio destes cavalheiros daqui, 
aparece endereçada, diz a nota do | Por meu irmão vão Debate. Leva-os pa- ra à Penitenciaria, Anima essa gente. 
governo, ao sr. dr. José de Abreu, Os nossos amigos? O Barreto, coitado ! cunhado do ex-presidente de mi-| Um grande abraço do amigo e correli- 
nistros, Afonso Costa, na qual, |gionario, Ao Magalhãos as minhas sau- 

. dy ido insi ) entre outras coisas, Fernando de dades e meu pedido insistente para que 
C É E concorra lá pelos ministerios, a vêr se “arvalho, seu signatario, escreve | não me tiram o emprego e não me ve- depois de insultar o chefe do Es-|xam com sindicancias... Dizlhe que tado e os membros do ministerio: [espero a desforra absoluta; mas que, 

nessa altúra, póde contar cegamente 
Que ele e eles sérão à justificação | Com a nossa generosidade... a menos 

moral é intelectual do Afonso. A regu- vi os que devemos—sem favor... 
lamentação do jogo; as reivindicações | Snforcar. | 
das U, O. N.; as subsistencias, ete., tu- P. E-—O Portugal vai eutr. Com 
do isto e cutros factores minimos, mae | Que orientação? A mesma que tinha, 
fortes, por correlação, por intimidade, é piaradoda uma corrente de dissidencias 
o pantano onde hade caír, afogar-se, | Centro. do partido, ou, arrependido e entrampar-se cate governo. esquecido do que lá vai sai a defender, 

A imprensa—diz—não deixa perce- | Sem outro fim que não seja o de forta- 
ber todo este resmungar de inequivocos | lscer o partido? Responde. — Fernando 
mal-estares, todo este latir de esfaima- | Carvalho. 
dos... A imprensa! Vidá a Manhã! - 
Que ignobil ! Que porca! Não é porque j Quem é este Ms Fernando de eu lho condonasso a 'atitudo a quando | Carvalho? Não importa sabeilo. 
estavamos no poder. Combatiam-nos.| Para dar valor á carta basta que' 
Está certo. E vieram estes homens, em ela tivesse sido apreendida ao sr. norme da liberdade oprimida, e o pala- & Márti P 
dino dos principios puros da democracia | (rermano artins e que se note o esse gojote do Mayer—-sem uma pa-| empenho que a imprensa democra- 
Isvra! E sem uma palavra—aonde tem | tica tem de lhe dimiavir o signif- muitas palavras de ingratidão, de trai- cado. Eis tudo. 
ção de Judas !—esse malandro do De- D fobt bli 
ronet! A fabula da vibora estanhada e resto, a fobia SP der nicied dos 
nas glabras facos dessa menino do côro! | do sr; Fernando de Carvalho fica Burros! Estupidamente burros, para posta « descoberto quando ao mes honra de burros espertos, que os ha; mo tempo que envia saudades 20 
pacientemente dispostos a ajudar o ho- cs! mem... Um dia virá! A justiça FER Magalhães, lhe pede insistentemen- 
feita. Por enquanto a coisa vai indo: te para que concorra lá pelos mi- 
subvenções a torto e a direito... Me-l misterios a vêr se não lhe tiram o 
zos não serão precisos muitos para à | emprego nem e vexum com sindi- 
scena mudar como nas magicas... E| É ê É 
nós, os perseguidos e os batidos? Nós? Cancias. E talvez esse o ponto es- 
Que fazer ? Que plano? Que formula ? | sencial, o motivo que levou o tal 
Resposta simples, telegrafica, sintática; Carvalho a escrever o que aí fica 
resposta que é todo um baralhar formi-/ exnrado como uma próva das ma- 
davel de defôsa e ataque, de resisten- ' A j 
cia e de ofensiva. E” tai Oportunis- quinações do democratismo contra mo... oportunismo.. Nada (le impa-| aqueles que o sacudiram do Poder. 
ciencias! Nada de irritações | Soreui- | E que despreso que el: mostra 
pades uinas EO onto PA pela imprensa, sobre tado pe- veitar todas as razões as, cataioga- + 1. , Ins, maneja-las. São milhões delas, Não, los jornais como a Manhã! E lo- 
as querem vêr certos; mas, passa a fu-Ígico e só lamentamos que este co- 
marada de polvora que os cega e eles léga nãs tivesse a serenidade pre- 
verão. Visto isso, revolução? pergunta: coisa para lhe responder é letra, rás tu, Não é assim. Não, porque ainda x 
é cêdo, porque estâmos ida] Jornais como a Manhã! O seu 
dispersos. Ao primeiro gesto, esse getto | maior elogio, entendemos nós, está 
ficando no ar isolado, fulminante, teria | precisamente em não agradar aos a nossa pulverisação, E, consequencias; republicanos como o sr, Fernando 
resultado contraprodugento. e i é Osiubimos intméirom tendo mais um [de Carvalho. Aos republicanos, 
pretexto para violencias, mais se forti- | muito republicanos, muito revola- 
ficariam. Donde: revolução, não! Mas pcionarios, muito patriotas, mas... 
quedarmo-nos? Mas se não nos prosas Magalhães que concorra lá pelos 
mecher; se nho temos imprensa; se não)... 2, + : L temos casas coletivas, onde nos possa- Ministérios a vêr se não me tiram 
mos reunir e orientar os nousos esfor- O emprego nem me vezam com sin- 
Gos; se presos os nossos chefes, so não... ! dicaneias. 
Pois e remar contra tudo isso, vá de Querem um exemplar de repu- 
fazer trabalho secreto, organisando!,): nie 
grapos, escolhendo bem os edicados, | Plicano mais completo ? Terá mui- 
os decididos. itos que o egualem; que o exce- 

Entretanto, o vacuo ter-se-á feito dam, porêm, na sua fé, nas suas 
inevitavelmente 4 volta do governo.' convicções, só se fôrem, ali, 08 cor- Ter-so-á visto embaraçado terrivel: | oligionarios dava ra O ao 
mento em todos ceses assuntos terriveis, = a 
que são verdadeiras féras a aguçar os | Mas então era com gente des- 
dentes... Entretanto o pandemonium ta ordem, partidarios deste estôfo, 
crescerá em volta e ninguem se entea-| qua q sr, Afonso Costa queria pres- 
derá. A opinião publica vá de arrefecer; q 4 Pp 

  

os tribunais terão duas correntes: uma gianse?. h 
legalista constitucional, a outra aven- Ora adeus... 
tureira, anti-lega!, anti-constitucional, 4 OD USDEa aa 

mãos dos deles... que eles tenham 
atraído as maldições dos famintos e a 

Téve logar no domingo a 
melhor. Esperar, pois. jinau uração duma livraria que A gréve geral desenha-se. Os da U. gua q 

ga, ainda que tenham de bater-se... ppenhados em espalhar no país 
em Portugal, em inglorias lutas frairi-| 9 gosto pela boa leitura. 

violenta, Mas, paralelamente a essa 
organisação secreta, venha outra ás contrando-se anexa uma ex- 

dificuldades: dispersos nós, desorienta-'me ao novo estabelecimento. 
dos por falta de chefes .. bem as sei. | 

cudiu! Ser vencido... pelo Machado 
Santos... pelo Sidonio!!! Bem: calma- 

e então... então essa toda orgauisação 
secreta eprestada dará a revoluçã:, De 
onde revolução, sim | Mas primeiro que 

massa geral do publico lhe tenha volta- 
do as costas... o se, entretanto, não 

O. N. impaciontam-se, A coisa prometel adoptou o nome da epigrafe e 
O governo tem força, mas a força dos é obra de alguns literatos em- 

cidas ! , : ç . 
Por enquanto, repito, tudo vai bem; Fica situada á Rua Martires 

claras, Entendem uns que, a respeito posição permanente de arte 
de eleições, a fórmuls deve ser absten- | e 

Se a derrota fôr trespussar-nos, pacien. | —— —— omnes 
cia... Nunca tanta fé me iluminou!| O DEMOCRATA. 

Vende-se em Aveiro nos 
moute aceito a força do destino. | kiosques de Valeriano, eno 

Tinha deixado assim esta carta   eles se liquidem lá em cima, ás proprias 

PORTUGUEZA 
fôr preciso esse socão brutal, a tiro, 

que vão querembater-se... em Fran-| 

mas a coisa promete. A dança hade ser) da Liberdade, 174-178, en- 

ção. Entendo o contrario. Bem sei as Que ainda maior realce i npri- 

Tambem nunca raiva tão forte mo sa- 

quando hoje vejo a tua. Deu-me uma dA Praça Marquez de Pombal, 

Notas mundanas = 
Chegou no Portugal a Lis- 

boa, vindo de Loanda, o nosso 
querido amigo e estimado con- 
terraneo, sr. Francisco Vieira 
da Costa, que se fai acompa- 
nhar de sua esposa e interes- 
santes filhos. 

E" esperado brevemente em 
Aveiro, mas nós apressamo-nos 
a enviar-lhe um grande abraço 
pelo seu feliz regresso enquanto 
pessoalmente lho: não podemos 
dar. 
O Afim de fazer serviço nº 

hospital militar de Coimbra se- 
guiu para aquela cidade o sr. 
João Rodrigues Conde. 

& Com destino ao Minho, 
onde conta demorar-se algumas 
semanas, embarcou o nosso as- 
sinante do Carregal, sr. Ma- 
nuel Antonio da Silva. 
O Encontra se em Ovar o 

sr. Joaquim dos Santos, natu- 
ral de Bustos. 

Subsistencias 
— a( 4 = 

Foi recebida comunicação de 
que devem por estes dias chegar 
quatro vagons de milho, ou sejam 
40:000 quilos. 

Temos, pois, assegurado para 
um mez, a farinha para a brôa, 
sendo certo que este resultado, 
embora deficiente, se deve aos es- 
forços da Comissão de Subsisten- 
cias conjugados com os da fabrica 
Cristo & U.*, junto da Comissão 
Central de Lisboa. 

Bom seria que taes esforços se 
renovassem de fórma a conseguir 
dentro de curto praso ovtra remes- 
sa, de tão megras côres se mos afi- 
gura já o dia de ámanhã. 

O açuesr principia a escassear 
e daí a sua elevação da preço, ape- 
zar da disposição estabelecida aum 
decreto de que seriam entregues 
ao governo, para destino ulterior, 
todos aqueles que excedessem na 
venda, o preço da tabela, 

Pois o governo é duas vezes 
ludibriado: no primitivo preço que 
o negociante deu ao açucar, ele- 
vando-lhe a qualidade, e agora que 
torna de novo u elevalo porque 
ele escasseis. 

E a disposição da lei? 
Fioará para as calendas gre. 

gas. Mas o que para lá não fica: é 
a diferença cada vez maior com 
que o consemidor tem de satisfa- 
zer as exigencias da exploração 
deshumana e cruel que se ostá 
exercendo sobré'a miseria publica 
—sem o mais leve estorvo de quem 
compete, por honra e dignidade 
propria, intervir contra o desatino 
de que sômos vitimas. 

Autoridades? Estão nas secre- 
tarías, especialmente no fim do mez 
para assinarem o recibo, 

O peixe continua sendo açam- 
barcado nas bochechas do publico 
que não tem o direito de o adqui- 
rir, a não ser do rebotalho que 
deixam os que negoceiam com a 
sua exportação. 

O bom peixe, graúdo e varia. 
do, que aparece, é só para vista 
recreativa do publico aveirense, 
Mais nada. 

O pão, o tal pão com 54 gra- 
mas cada, que o snr. governador 
civil e a Comissão de Subsistencias 
garantiu durante 80 dias, foi um 
ar que lhe deu. 

Nem dessa farinha nem com 
tal pezo aparece em determinadas 
padarias, O desprêso mais comple- 
to pelas determinações da autori- 
dade e o seguimento da ganancia 
e do roubo mais descarado que ha 
memoria. 

Instâmos por providencias de 
quem compete, 

—— ei a 

NECROLOGIA 

— as mm 

Por falecimento de seu sogro 
e cunhado encontra-se de luto o 
sr. Manuel dos Santos Ferreira, 
nosso presado amigo da Povoa do 
Forno, a quem enviâmos senti-   mentos. 

  
     



  

  

Leitura quaresmal 
  

EXAME DE CONSCIENCIA 

Eva e Adão foram dois desasisados, 
Deram causa é má sorte dos humanos 
Por isso todos nós temos pecados, 
Uns capitaes é uns outros... suburbanos. 

Os meus eu tenho como toda à gents 
Que se preza de ser um filho de Eva. 
E tantos eles são que, certamento, 
A alguns milhões a conta já se cleva. 

Paeso por alto os simples, ms pequenos 
'Os que a Doutrina chama do vences, 
Pois contando os que tem por causa 

Venus 
Vão a meio milhão; talvez a mais... 

Vem a Quaresma. O exame de cons 
ciencia 

E' tempo de fazer; o exame faço. 
E corro ao Tribunal da Penitencia 
A vêr, enfim, se d'eles me desembaraço. 

  

E 0 exame começo. Os sete pontos 
— Que são sate os pecados capitacs — 
Analiso um por um; estudo-os, conto-us, 
A vêr se os tenho nºalma e como eguaca, 

SOBERBA. N'alma este por certo eu 
tenho, 

Nos seus aspectos multiplos, diversos. 
“Tenho o orgulho de ser senhor do en- 

genho 
Que fabricou o melado dos mens versos. 

AVAREZA, Bem sei que sou um aváro 
Quero aó para mim os desejos dela. 
Peça quem m'os pedir, que «qui declaro, 
Deles não cedo a minima parcela. 

  

IRA, Siuto-a feroz. Purias, rancores, 
Odios, raivas, ou como lhes chameis, 
Dos meus féros, fatidicos credores 

GULA. Quem não na tom ? Quem ha 
que a dome 

Quando cetá som vintem, ou está de 
diéta, 

E sente, 4 porta do um hotel, com fóme, 
Uma feijoada a trescalar, completa ? 

  

LUXURIA. O' vil pecado que o de-. 
mouio 

Nos pôz no olhar, no olfato e até no 
gosto. 

Eu sinto as tentações de Santo Antonio 
Sem'ter coragem de voltar o rosso [b 

INVEJA. Invejo sim; porque nega-lo ? 
O farto Crezo que o seu ouro esconde 
E anda de limousine o eu a cava-lo 
(A cavar o dinheiro) ando de bonde ! 

PREGUIÇA. O' vii pecado delicioso ! 
Cultivo-te tombem; de ti me valho 
Por gozar o brahmanico repouso 
E só por consegui-lo é que trabalho ! 

Sete pecados capitaes, Apenas ? 
Tão reduzida é a lista dos pecados ? 
De cada um d'eles en já fiz centenas 
Do milhares, milhões multiplicados ! 

Pecado ! E's tu, de facto e de direito 
Ssnhor da humana gente endemoniada: 
— Para servir-te um corpo aos gozos 

feito, 

Para querer-te uma alma ao demo dada! 

Eis terminado de consciencia o exame: 
Mereço Torquemada e q Santo Oficio! 
E maldigo o Demonio, horrendo e in- 

fame 
Que fez assim, tão tentador, o vicio! 

E volto leve e santo e tendo ónvido 
Conselhos sãos, serenos mas cortezes, 
De tanto haver pecado, arrependido 
Mas certo de ir pecar muito mais vezes...   Que me escrevem cartinhas cada mez. D.X. 

  

SERA ASSIM? Remedio francês   
LR fi to] 

Ainda sobre o assunto tratado 
com esta epigrafe,o corresponden- 
te de Lisboa para um jornal do 
Porto, diz: ! 

Confirmo a noticia ácêrea do ar. dr. 
Afonso Costa abandoxar a politica par- 
tidaria. : 

Procurei uma pessoa de familia da- 
quele senhor e muito intima dele que 
me contou o seguinte: 

De facto, o sr. dr. Afonso Costa re- 
solveu abandonar a politica. Assim m'o 
tinha já dado a intender no Porto, mo-, 
mentos antes da sua prisão, t 

Nunca mais chefará qualquer par-' 
tido politico ou mesmo tomará parte em 
qualquer ministério. 

Continuará sendo republicano como 
sempre e sempre pronto a defender o 
regimen vigente. 

Não impedirá no entanto a sua re- 
solução que uma on outra vez dé o sou 
parecer sobre qualquer assunto poli? 
tico. ! 

O sr. dr. Afonso Costa está muito 
desgostoso, principalmente por lhe te- 
rem assaltado à sua residqpcia. E' que 
elo tinha o habito de arquivar toda a 
correspondencia que recebia, quer » 
ela tivésso ou não respondido. Possuia, 
por exemplo, uns livros do pai, que foi 
um notavel juridico; e muitos desses 
com anotações, que desapareceram. 

Foi isssa o que especialmente o des- 
gostou. À sua incomunicabilidade tem 
sido ultimamente muito rigorosa. Ao! 
principio do captiveiro ainda podia re- ' 
ceber algumas pessoas de farilia e per- 
mutar correspondencia alheia À politi-, 
ca. Hoje, não. Não póde recober sin-' 
guem, uem escrever cartas, nem lêr jor-. 
naes. Tem uma pessoa de familia actual- 
mente em Elyns que egualmento Ibe 
não póde falar. 

= O sr. dr, Alfeu da Cruz foi ha dias 
iuterroga-lo sobre e caso Bolo-Pachá e 
sabre os valores que O preso possuia, ' 
mas do resultado desso interrogatorio 
nada se sabe de positivo, oficialmente, 

Ha dias foi enviada de Lisboa pura 
o juiz de Elvas uma precatoria para 
aquele magistrado ir interrogar o pre- 
so sobre o que possuía na sua residen- 
cia assaltada, visto estar-se instanran- 
do na capital um processo crime contra 
os assaltantes. O juiz de Elvas porguo- 
tou ao ar. dr. Afonso Costa se queria 
ser parte, obtendo como resposta que 
não. Assistiu 4 conferenc'a um alferes. 

Posso-lhe afirmar que a atitude do 
preso é esta: abandonar a politica pa- 
ra sempre. Logo que seja restituido 4 
liberdade seguirá para Badajoz e daqui 
para França. Irá então para uma re- 
condita aldeia do norte daquela nação, 
de fórma a ficar o mais proximo possi- 
vel do filho. 

Tão depressa não quer voltar a Por- 
tugal. Tenciona demorar-se alguns mê- 
ses em França e quando vier para a 
nossa capital entregar-se-á unica e sim- 
plesmente aos seus trabalhos de advo- 
gado notavel, que é 

dr. Afonso Costa possue al- 
guns meios de fortuna? perguntei ao 
meu entrevistado. 
— À casa estava muito bem insta- 

lada e tinha ali magaificos valôres. Ho- 
k deve ter uns 100 contos e tudo em 
ilhetes do Tesouro, Desde pela pri- 

meira vez que foi para a pasta das fi- 
nanças que assim foi amealhando q di- 
aheiro. 

   

  

   

  

TR 
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? CURA 
7 INFALLIVELMENTE 

, BRONCHITES 
Mesmo Ghronicas 

TOSSES 

Em todas n9 pharmacias ou no deposito geral 
d. DELIGANT, 15, rua dos Sapatoiros, Lisboa, 

Franco de porte compranda 2 frascos, 

  

— Quem irá para chefe do partido 
democratico ? 

— Teso por enquanto é problemati- 
co. Citam-so vários nomes, mas indo é 
prematuro. Os democraticos, não se sa- 
be ainda quando, vão, em Lisboa ou fó- 
ra, reuuir-se em congresso e só então 
aí, por eleição, será eloito o novo chefe 
do partido demogratico. 

Não se nos dá de apostar que 
é muito capaz de ser eleito o gr, 
Barbosa de Magalhães qu então o 
dr. Mariano velhos homens poli- 
ticos, políticos republicanos e-—cá 
está a exigida e indispensavel cir- 
cunstancia — republicanos . .. de- 
moeraticos |... 

  

Ao público 
João Ramos, desta cidade, 

vem participar aos seus for- 
necedores e freguezes que, por 
escriptura publica de 2 do cor- 
rente, lavrada pelo notario 
ex.” Dr. André dos Reis, dis- 
solveu a sociedade que man- 
tinha com seu irmão José Ra- 
mos para a exploracão da fo- 
tografia que girava sob a fir- 
ma Ramos & Irmão e que ha- 
viam montado na rua de Ilha- 
vo, n.º 48. ! 

Portanto, daquela data em 
diante, nada tem o declaran- 

te com os negocios daquela 
casa, pois o activo e passivo 
todo ficou a cargo do referido 
seu irmão. , 

E a todos participa que den- 
tro de poucos dias abrirá o 
seu novo atelier em logar que 
previamente anunciará, o qual 
obedecerá a todos os requisi- 
tos da arte moderna. 

Aveiro, 3 de Março de 1918. 

Toão Ttamos 

O DEMOCRATA 

O problema 
alimentar 
a ( 

Com razão escreve Daniel Bal- 
let quando afirma que as questões 
da alimentação por serem sob vá 
rios aspectos questões medicas e 
higienicas, não são as menos im- 
portantes nas questões economicas. 

Jom efeito, So toda a questão 
higienica não é mais que um deri- 
-vado da questão economica, visto 
que se trata de economisar as vi- 
das humanas, melhorar e ser hw- 
mano, adaptalo 4 hostilidade da 
natureza, assegurar ao homem a 
conservação das suas forças vitaes, 
o problema alimentar tem de cate- 
gorisar-se como um problema eco 
nomico de primordial importancia, 
visto que, como diz Molinar, as 
segurar ao homem uma boa ali 
mentação é contribuir para a rea- 
lisação das condições nas quaes 
cada um poderá fornecer precisa: 
mente ao seu organismo era quali- 
dade e em quantidade tudo o que 
lhe falta para manter a chama vi- 
tal, De resto são as necessidades 
materias do homem a base dos 
fenomenos e das questões econo- 
micas, Ássim importa evitar O sa- 
crificio das vidas humanas, insufi- 
cientemente alimentadas, dando-se- 
lhe a possibilidade de procurar 
conscientemente as materias ali 
mentares, J preciso estudar-se a 
questão da alimentação sob o pon- 
to de vista especial de uma melhor 
utilisação das materias alimenti- 
cias. À alimentação bem compre- 
endida resulta da escolha das ma- 
terias e a variedade dessas mate- 
rias representa um papel de ex- 
traordidinaria jimportançia e não 
só a variedade do alimento como 
a propria variedade nas propor- 
ções culinsrias. O homem de tra- 
balho, como, de resto, tods a crea- 
tura humana, necessita de alimen- 
tos azotados ou albuminoides, ali- 
[mentos hidro-carbonados, alimen- 
'tos gordos e alimentos mineraes ou 
salgados, Parecerá um luxo esta 
questão de variedade, mas ela cor- 
responde a uma melhor e ma 
completa satisfação das neceasida- 
des materiaes, não sendo para des 
presar, tambem, o problema da 
digestão, Higienistas distintos te- 
em, a proposito, discutido a ques- 
tão das calorias de vários alimea- 
tos e as suas conclusões são inte- 
ressantes elncidativas. Aconse- 
lham a evitar se o perigo de con- 
fiar ao estomago e ao organismo 
muito de materias alimentares de 
que ele não saberá que fazer e que 
lhe trazem, por consaquencia, uma 

fadiga inutil e assim uma perda de 
riquezas, absorvidas mas não uti- 
ligadas, E” a alimentação nervina 
a que melhor dispôs o homem pa- 
ra resistir á fadiga, assim como o 
café, e caldo, as espeçiarias, adur 
bos, condimentos, um pouco de vi-' 
nho. No leite ena carne, nos ovos 
encontraremos'os albuminoides de 
que necessitamos, como no glutem 

dos cereaes e das leguminosas en- 
contraremos materias necesssarias 

a uma boa alimentação, A gerdu- 
ra encóntramo-la na manteiga, nas 
gorduras vegetaes de animaes.Tam- 
bem os legumes e as.frutas nos dão 
o necessario açucar, À batata & 
outros produtos vegetass ou aail- 
maes fornecem-nos energias de que 
muito necessitamos, 

Alimentação variada, que póde 
realisar-se desde que criteriaga- 
mente saibamos adquirir os gene- 
ros alimentícios — eis o que nos 
aconselha Bellet, reportando.se ás 
opiniões autorisadas dos higienistas 
de maior nomeada. 
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| 
N. de O. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
reu consultorio 4 Avenida da 

    
'ao Teatro. 

  

Quem diz 0 
Sr. Redactor ; 

Mais uma vez, que espero será 
a ultima, venho solicitar lhe um 
cantinho do seu interessante jornal, 
para a inserção do que segue, fi- 
neza que muito reconhecido lhe 
agradeço. 

Sr. Redactor: 

Ha pessoas que veem ao mun- 
do pela mesma razão porque nas 
cem as pulgas, os percevejos, os 
pitlhos, as moscas, os não rebolu 
dos e outros parasitas. Os fins, a 
inteligencia, a vergonha, o juizo 
e os sentimentos, em suma, são os 

mesmos. 
A natureza, nos seus incompre- 

ensiveis caprichos, marca as sem- 
pre, ferretei-as, estigmatisa-as,dan 
do-lhes o físico fórmas bizarras, 
ás vezes de monstro, até. 

Ora esses produtos defeituosos, 
são a escória, o lixo, o guano, & 
sugidade da sociedade é como tais 
devem ser considerados. 

Um exemplo: V. já reparou 
para a configuração da cabega do 
engenheiro-director das Obras Pu- 
blicas do distrito de Esgueira ? Do 
eterno aspirante a condutor que, 

para chegar a ser um reles dese 
nbador, vulgaris de Linneu, foi 
preciso que outros lhe: fizessem o 
exame ? 

E" uma cabega digna de estu- 
do para um medico antropologista. 
Aquela depressão frontal, o desen- 
volvimento verdadeiramente espan- 
toso da região ocipital, pousando- 
lhe quasi na lombeira (inveja de 
muito cidadão de Tuy), depois o 
perfil de macho lanigero, com 
aquela enorme. papeira a comple- 
tar essa impressão —ah! é verdade: 
—não se veem as volutas laterais... 
mas... mesmo assira... que tal ? 
E” um tipo curioso. 

Uma vez visto, não mais es- 
quece, Nota-se que ha ali, sob 
aquele involucro, obra grossa— 
a tara. 

   

  

Ora são destes jornalistas que 
aparecem nas gazetas à censurar 
este ou aquele, persuadidos de que 
os tomam a sério, talvez na dôce 
ilusão de suporem que não são co- 
nhecidas as suas pustulas malinas. 

São os que mais falam e os 
mais intransigentes em pontos de 
moralidade (dos outros) etc, ete, 

Um conheço eu que no tempo 
da monarquih era monarquico en 
ragé e que como tal umas vezes 
engraixava as botas aos progres- 
sistas, outras aos regeneradores e 
outras aos franquistas e — quem 

sabe ?-—talvez a todos ao mesmo 
tempo. 

Mudava de partido com a ra- 
pidez e a facilidade com que um 
actor muda ds cara numa revista, 
quando a companhia é pequena. 

Era só questão de desconfiar 
que não lhe atiravam 4 focinheira 
com o almejado osso... lá se ia 
com armas e bagagens. 

E esses gestos implicavam sem- 
pre com prejuizo enorme para O 
partido que o via... partir. 

A coisa de ser condnctor a 
muito obriga... 

Implantou se a Republica 
aí está republicano façanhudo 
tempo do Marreca, 

Ora a isto é que se chama sa- 
crificio, abnegação, desinteresse, 
altruismo... e—para quê? para 
quê?-—só parabem servir a Pa- 
trial... 

Ai esta coisa de querer ser 
conductor... 

    

1 e ele 
e do 

acaso, um partido qualquer, (ele 
tinha de comegar por um). Tem-o 
honrado bem com o seu nome... 
com o seu enorme valor moral, 
intelectual, fisico, recreativo e 
acrobatico |... 

Aquilo é que él... 
Causa pasmo vêr a firmeza, a 

tenacidade, o avec com que ele de- 

Duma vez, em. Lisboa, no ga- 
binete de um ministro a quem um 
republicano de cotação o apresen 
tou (boa asneira fez), depois desse 

ministro lhe fazer vêr a impossi- 
bilidade' de conseguir os seus de. 
sejos, por não ter o curso (note-se 
que, nessa altura, já era a decima   Revolução, n.º 2, em frente, 
milionessima vez que lhe davam a 
mesma rasposta), ele, delicadamen- 
ta, elegantemente, inteligentemen- 

  

  

No republicanismo abraçou, ao 8 
tcava rebeca, tinha uma terra que 

fende a pretenção da conductorice, ,   

Ju6 QUE... 
— (6) —— 

te, diplomaticamente, como é pro- 
prio de um homem superiormente” 
burro e inconvenientissimamente 
desastrado, respondeu lhe, ali mes- 
mo nas bochechas ministorises :— 
Ora... se V,. Ex. quizesse..s 
era um instantinho IH... 

Quando me contaram esta fa- 
ganha, lembroume, de repente, 
aquele célebre pedido de descelpa 
—por estar tanto tempo voltado de 
costas para V, Ex.2,,. 

— Ainda me falas, minha dbe- 
quinha de anjo 2,.. 

Ora pois, é vordade, ar. Reda- 
ctor. Eu, ás vezes, ponho-me a 
pensar se isto agora, cá neste muu- 
do, será a repetição de coisas é 
factos sucedidos noutras éras. 

“Tenho a certeza de que aqui 
ha uns dez mil anos devia ter ha- 
vido um gajometro qualquer que, 
depois de ter assentado praga em 
mordomo, ter ajudado á missa e 
escorropichado galhetas, chegou 
mais tarde a ser juiz dum Santis- 
simo, devido tambem, é claro, & 
sua grande influencia politica. Ora 
imaginem a que isto chegou... 
Até mesmo como Santissimo é pre- 
cigo ter sorte... 

Esse juiz, um belo dia, entem- 
deu que o recheio do cofre da ir- 
mandade não se encontrava bem 
seguro aonde estava. Depois a es- 
sa era humida, não dava lá o sol, 
Ele, por sua vez, não dormia traa- 
quilo... Nada... Pegou no re- 
cheio, com a msis candida, evan- 
gelica,. serafica e economica das 
intenções e levouo para casa, para 
o assoalhar,,. para que lhe não 
désse o môfo, - 

Ora aqui está um homem ho- 
nesto, se vivesse hoje. 

Conheço tambem um outro ea- 
so, egualmente interessante, mas 
este é mais recente-—ha apeuas 
mil e quinhentos a20s que ele assu- 
cedeu. 

Um sugeito qualquer, com a 
cabegs do feitio de uma abobora 
machada e com o miolo perfeita- 
mente igual, deu-se ao sultamatico 
luxo de levar para a sua compa- 
nhia uma... companheira, 

Não cheguei à conhecer. ., Foi 
ha 1500 anos !... 

Um dia (de boa disposição, per 
sinal) presentei-a com um terremo, 
que até foi preciso endireitar, e 
uma cssita para ela morar, ete., 
cuja construção ele dirigiu tambem, 
por sinal. Este presente foi em 
paga de bons, genuinos e autenti- 
cos serviços. 

Mais tarde, farta de aturar 
aquele... individuo, zanga-se, zan- 
gam-se e ele procura, por todos às 
meios, reticar-lhe o presente de 
terreno e casa, chegando mesmo a 
recorrer aos tribunaes, alegando 
que tinhasido roubado, que tinham 
abusado da sua confiança, éto, 

O resultado foi o juiz não econ- 
cordar com aquela refinadissima 
malandrice (é claro, em fãos da 
provs), passar-lhe em pleno tribu- 
nal uma destas escalas de fazer 
córar uma estatua de pedra e obri- 
galo a pagar custas, eto., e à qu- 
tregar 4 cachopa o que lhe queria 
apanhar. 

Isto foi 
anos!... 

Mas ha mais. 
Eu, em historia antiga, sou um 

barra, 
Ha tambem alguns anos, não 

ha mil e quinhentos 

,estou certo quantos, um augeite 
chamado Elias, que por sinal to- 

lha ficava muito distante da sua 
residencia, Por esse motivo e por- 
que o seu modo de vida não lhe 
permitia visita-la amiudadas vezes, 
como desejava e precisava, pediu 
a um proprietario, sew visipho com- 
finante na tal terra, pars lhe repa- 
rar por ela, combinando os dois, 
até, que a extrema que os dividia 
fôsse endireitada. 

O tal visinho da terra doElias, 
tambem andava, ás vezes, com 
bandeirolas e o Elias, coitado, não 
sabendo de bandeirolas, entregou- 
se-lhe cegamente, confiadamente 
nas mãos. Que olhasse, que endi- 
reitasse os comoros e que fizesse 
como a sum consciencia entendesse. 

Ficou tranquilo. Pois se ele se 
tinha entregado nas mãos de um 
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DODODODOSGG OS 

& VINHOS DO PORTO. 
I 

Eaperimentem os da casa | 

Rodrigues Pinho 
a PR di 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

Regenerante 

homem honrado e honesto, que 
mais queria ? 

Passou-se tempo e mestre Elias 
vai vêr a terra, mas com grande es- 
panto seu verifica que tinha sido 
roubado numa porção de terreno, 
em virtude de uma ingenua mu- 
dança de marcos, feita só com o 
intuito inocentemente geometrico 
de endireitar o te-reno... 

Sabe, sr. Redactor, o que acon- 
teceu? O st. Elias não gostou de 
aquelas geometrias, leva à questão 
para o tribunal, obriga o tal bom 
e honesto visinho a pagar setecen- 
tos e tantos escudos (nesse tempo 
usava-se os mil reis), e, no mesmo 
tribunal, diante de quem quiz ou 
vir, incluindo o proprio juiz, cha- 
mou-lhe ladrão à descarga cerrada. 

Isto é que são jornalistas e ho- 
mens politicos com autoridade para. 
falar dos obtros... 

Mas ha mais, snr. Redactor. 
Este mundo é cheio de exemplos. 

Estou tambem informado de! 
que um malandro, por embirrar | 
com um certo juiz que, natural-, 
mente o condenou com toda a jus 
tiga, falou a um Piolho (Piolho de 
alcunha) para que escrevesse ao 
filho, ausente, convidando-o a fa 
zer desaparecer esse juiz a troco 
de 505000 réis 1... 

O velhote vai para casa e, mui- 
to em segredo, contou á mulher. 
Esta, repugnando-lhe semelhante 
aoção, fez escarceu, levantouça 
voz, indignada, a isinhança ouviu, 
a coisa rompeu-se, ventilou-se, fi- 
cando sem efeito; o juiz com vida, 
é-certo, mas o outro da farça im- 
pune. 

Ele ha cabeças impagaveis... 
Estou cançado e vou acabar. 
Ha mais um moinho e um por- 

tão com suas historias; ha mais um 
presente de metade de um porco 
e oferecimento de unf votos em 
paga de umas aguas desviadas ao 
seu proprietario. Esta vai dar que 
entender ao patife. Deve preparar 
mais uns centitos, ou ele ou o ou- 
tro que deu o porco, 

Ha mais porcaria, sim, mas eu 
penso que já deve estar saturado 
e a precisar de desinfecção, 

Vou, pois, acabar, mas não 
sem dizer o resto. E'a ultima 
vez e por isso aproveito a oca- 
sião para fazer sentir ao pulha 
dos pulhas, que não hesitou procu- 
rar, para atingir-me, revolver, 
como as hienas repelentes, a terra 
de uma sepultura de uns poucos 
de anos e profanar o tumulo dum 
velho, para tripudiar sobre as suas 
cinzas-—se gostaria, esse refinado 
malandro, esse vomito, essé puxo, 
que ámanhã lhe dissessem que o 

. pae foi o psior de todos os pulhas 
e a mãe'a mais ordinaria de todas 
as rameiras. 

E' até aonde póde descêr a in- 
dignidade, a infamia de... um 
ser... feito à imagem e semelhan- 
ça de Deus !... , 

Ataca-me, malandro, como qui- 
zeres, aonde quizeres e quando 
quizeres, que eu, se estiver para 
isso, para descer um olhar enojado 
sobre a tua fedorenta personalida- 
de, poderei, ainda, apesar da pro- 
funda indiferença que inspiras, 
responder-te, Agora mexer nas sé- 
pultaras, na paz dos tumulos! 
Isso não. Respeitemos os mortos e 
deixemo-los em socego. 

De mais tu não tens áutorida- 
de para coisa nenhuma, nem para 
atacáres os vivos, nem para nada. 

: Só tens'a autoridade que te dá o 
instinto, para atacares a palha, a 
erva e—sei lá o quê ?—de que mal 
empregadamente te sustentas. 

Tu não tens nada para me ati- 
rares, patife. Que sombra te faço 
eu? é 

Que mal te fiz eu? 

| civil ha poucos dias expulso, que 

  E's um doido mau, cheio de 

vaidade, com « mania da impor- 
tancia, - 

Ninguem te tomaa sério. Riem 
se de ti nas tuas costas colégas 
teus, correligionarios teus, todas 
as pessoas que te conhecem e com 
quem lidas—podes disso ter a cer 
teza. 

Tu que queres, afinal ? 
Queres ser conductor ? Queres 

ir para a Câmara ? 
Vai antes para um convento é 

o diabo que te leve, 
Já mê esquecia daquela. aviso 

ao sr, dr, Lourenço Peixinho, 
Então tu queres comparar-te 

com ele?!,.. 
Pedaço d'asno... 
Fale, seu Mendes... 

Aveiro, 28—2 — 1918. 

O. Mendes 

P. S. — Esquecia-me, sr. Re 
dactor, dizer aqui e bem alto, que 
é redondamente falso o que escre- 
via a Razão sobre o facto de eu 
devassar correspondencia de pes- 
sous já mortas, não obstante os ro- 
gos em contrario da familia, 

Repito: é falso e provo-o com 
o proprio testemunho dessa familia. 

Só um refinado malandro 
pulha é que pôde atirar para a 
publicidade com uma infamia des 
sa ordem, 

Procurem outra... 

e 

O M: 
e Ca 

ACHAM POUCO 

Os jornaes do Porto de 5 
do corrente, publicam a se- 
guinte informação fornecida 
pela policia: 

A policia fez esta madrugada 
uma diligencia da qual resultou a 
apreensão dum saco contendo es- 
pingardas, que tinham sido passa 
das para fóra dum quartel desta 
cidade. Essas armas foram apre- 
endidas num jardim publico, onde 
acabavam de ser escondidas entre 
as plantas. Foram presos vários 
individuos, entre eles um guarda 

rondavam as imediações do jar- 
dim, certamente no proposito de 
se apossarem do armamento, 

Tambem foi detido um cochei- 
ro que dentro do coupé levava uma 
porção de fio de cobre, telefonico, 
e um corta'jarame, Declarou que 
tinha andado com uns individuos 
da classe civil e um militar. 

Aos presos foram apreendidos 
alguns documentos importantes, 

Tambem foi detido um cabo 
de infantaria 6 que andava dentro 
dum coupé, sósinho, tendo percor- 
rido vários pontos ds cidade. Foi- 
lhe apreendida uma importante 
quantia em dinheiro. 

Ora se estes patriotas fôs- 
sem liquidados a seguir á proe- 
za, desapareceriam, por certo, 
imitadores futuros. 

A politica no exercito, foi 

tambem um dos grandes actos 
do democratismo. 

Democratizar tudo atravez 

de tudo era o grande sonho 
que, afinal, não passará de so- 
nho! 

Democratizar assim, bem 
entendido... 

CORRESPONDÊNCIAS 

Costa do Valado, 6 

O crime de Mamodeiro 
Não se desvaneceu nem se des- 

vanecerá tão cêdo a impressão 
causada pelo traiçoeiro assassinato 
do infeliz creado do sr. Joaquim 
Marques Saraiva, o pobre Ama- 
deu, tão prematuramênte segues- 
trado à vita, póde-se dizer que no 
desabrochar da existenciá,- e gem 
que ninguem stine com a origem 

O DEMOCRATA 

00 O do 
& ODEMOGRATA 
ó Assinaturas / 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1320 
Semestre. + . s60 & 
Brazil e estrangeiro (ano) . 

moeda forte 2850 QD 
502 O Avulso 

o Anuncios 

6 centavos 
» 

Porlinha,. ..., 
Comanicados. .. 4 
Anuncios permanentes, contra- 

to especial. o 

Toda orrespondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 

doo O 008 
semelhante sorte ? Ele que não fa- 
zia mal a ninguem, que não pro 

vocava ninguem, que era um pa- 
cato por condição e por naturêsa? 

Foi, todavia, assassinado ! Dois 
tiros, que partiram do escuro quan- 
do o desditoso moço transpunha o 
pórtal duma cabana onde costuma- 
va dormir, feriram-no de tal sorte 
que momentos depois o faziam 
prostrar na casinha do predio do 
patrão até onde ainda conseguiu 
arrastar-se, gritando, com a mão 
sobre o peito, que o tinham morto. 
E realmente assim era, Uns minu- 
tos decorridos e a vida extinguiu- 
se-lhe sera que désse tempo á mais 
leve tentativa de salvamento. 

Resta agora descobrir o assas 
sino, tarefs em que a policia se 
empenha desde que teve conheci 
mento do inesperado drama. Ser- 
lhe-á facil ? Por ventura João Gon- 
galves, que a voz publica indigita 
como unico autor da morte do 
Amadeu, será, de facto, aquele so- 
bre quem hade insidir a justiça 
dos homens ? Vê-lo êmos. Nas suas 
mãos o tem já, Resta que das ave- 
riguações colha o indispensavel ou 
para o criminar, de modo que sirva 
de exemplo a lição a inflingir ao 
cobarde assassino da inditosa cre 
ança, ou para o restituir á liber- 
dade no caso de estar por comple- 
to isento de culpa, 

Nós agusrdâmas é... falare 
mos conforme o que s« apurar. 

—— Sabemos que os nossos 
lavradores este sno estão pouco 

resolvidos a arrendar os seus ter- 
renos para chicoria, ' 

E' uma grande coisa. Milho, 
milho é o que se precisa e eles 
prestarão um grande beneficio nos 
tempos calamitosos que a'ravessã 
mos se o semearem em abundancia, 
afim de que ao menos nos não falte 
o pão de cada dia, 

O snr. Elias Vieira, ali do 8. 
Bento, possue um vasto terreno de 
20 alqueires de semeadura, mesmo 
em frente 4 Farmacia Ribeiro, que 
anda agora a preparar para nele 
fazer uma vasta sementeira de 
batata, Oxalá outros o imitassem, 
contribuindo desta mansita para 
atenuar, quanto possivel, a crise 
pavorosa que o país atravessa, 

—— O petroleo acabou por 
estes sitios, voltando-se ao uso da 
antiga candeia. 

Se algum ainda existe nos es- 
tabelecimentos vendem-no a 40 
centávos o litro, prego que com 

parado ao do carboncto, ainda não 
chega a ser caro, 

—— Vitimado pela tuberculo 
se, faleceu na Oliveirinha o snr. 
Manuel Marques de Oliveira, de 
42 anos. 

Residiu bastante tempo em Lis- 
boa. ; 

* —— Em serviço forense, pas- 
sou por esta localidade o conside- 
rado causídico de Aveiro, snr. dr. 
André Reis. 

—— Na noite de segundas pa- 
ra terça-feira choveu torrencial- 
mente e a contento dos lavradorcs. 

—— Foi hoje acometido dum 
acidente o guarda 19 da policia 
judiciaria dessa cidade, a quem 
prontamente socorreu o distinto 
clinico sr. dr, Abilio Marques.   do crime, visto a vitima ser um 

rapaz pacato, resp:itador, por com- | 
pleto desprovido de intuitos beli. 
cosos, como não sucede a outros, | 
ás vezes, ponderonosos, da sua! 
idade, ! 

Com efeito, quem previa um 
acontecimento desta naturêsa ? 
Quem havia de dizer que ao Ama- 
deu das Neves estava reservada 

C. 

Azurveira, 27 de fe- 
vereiro 

Tendo sido presa no dia 24 
Madalena Ferreira, solteira, pro- 
prietaria, deste logar, freguezia de 
Bustos, por ter furtado, dizem que 
tres chales ao snr. Mannel Simões 
Aires, informam-nos que na ocasião 

em que lhe foi passada uma busca 
à casa ainda lá encontraram mais 
4 chales, 2 pares de chinelas no- 
vas, 3 pares de tamancos, uma 
p-ça de boal com 157,5, uns pou- 
cos de metros de chita, alguns me- 
tros de riscado, O carros de linhas, 
uns poucos de metros de fita preta 
encarnada, bordados, guarnições 
de sêda, duas sombrinhas, 5 eha- 

Carvão de cêpas 
| Tem para vender em gran- 
de quantidade Eurico FP. Su- 
cêna, 

AGUEDA -BORRALIHA 

peus de mulher, 5 rodilhas, 3 en-, 
chadas, 3 cordas, uma forquilha e 
ainda ontros artigos que foram de- 
positados em casa do sr. José Sa- 
magaio, 

Pois apezar deste sudario a de- 
tidã não se conservou na adminis- 

tração de Oliveira do Bairro mais 
do que meia duzia de horas, estan 
do portanto apta para outras p.oê- 
sas, 

Já lá viram uma coisa destas? 

' o. 

“Consultorio dentário | 
Iv — DE — 

Teófilo Reis 
—==(0)=— 

ABERTO anos OS DIAS 

Rua Direita, 34, 1º andar 

AVEIRO 

Semente 
de cficoria 

& MAGDEBURG O 

Vende e toma encomendas 
» entregar em março, Arman- 
do Ferreira da Costa, Rua 
José Estevam — AVEIRO. 

“Caixeiro 
Jom pratica de mercearia € 

fazendas, oferece-se. 
Dá bôas referencias. Diri- 

gir a esta redacção. 

Compram e pagam pelos 
"melhores preços Bernardo Mo- 
raes & (0.º, da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do snr, Ber- 
jnarão de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.º. 
Eos RE A 

Exames de admissão às Escolas 
ri Normais 

! 

Reabriu no principio de 
Dezembro este antigo curso, 

“dirigido pelo professor Rodri- 
gues Pepino, 

| Aveiro, raa do Arco, 6. 

Ag a nt 
oem 

| - 

| (BUSSACO) | 
Em garrafões de 5 litros. 415 | 

acao Ai 
' Agua da Guria 
Em garrafões de 5 litros. 535 

| DEPOSITARIO 
i 
| 
Bernardo Torres 
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Telegramas- A'TILLAINTICA-— Porto 

Administração 1:986 

Telefones ( 

( 
Secção Expediente 1:306 
Secção Maritima S!105 
Agencia 1:89% 
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Lisboa 
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Paris 
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|| Barcelona 
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|| Boston 

|| Athenas 
fl Bordeus 
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Il Havre | Zlhas de 
| Tunia | Verde 
| Alger Il Tlha de Santa 
|| Malta | Marta 

|| Funchal 
|| Ponta Delgada 

Cabo 

1:sS00 Correspondentes no País 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra civil, 
guerra, graniso e inundações 

Seguros contra morte e acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Côomissarios de avarias em todos 

os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

153 CONTOS 

( Joaquim J. M. Fernandes Guimarães & (.» 
Pinto Leite Filho & C.*--Porto 

Banco Nacional Ultramarino 
BANQUEIROS ( London County & Westminster Bank 

Pinto Le 4 
( 

ite & Nephews—Londres 
Crédit Lyonnais—Paris 
Revisions Bank—Copenhague 

“Esta Companhia está em relações com Companhias Ingle- 
zas, Prancezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, 

-Norueguezas, Americanas e Hespanholas. 

Delsgados no distrito de Aveiro | 

Salgueiro & Pilhos, -L.º* 
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